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“CONHEÇA JESUS COMO ELE É!” (10) 
“Jesus, Aquele Que Destruiu a Força de Satanás!” 

Mateus 25:41 
 
Uma das perguntas que me fazem é esta: “Por que Jesus, sendo tão poderoso, não destrói de vez 

Satanás e seus demônios?” Seria fácil para Ele fazer isso, mas por que não faz? É muito difícil 
entender a mente de Deus, mas sempre devemos procurar entendê-la pela Sua misericórdia e 
Seus planos eternos. 
 
A primeira advertência como conselho que Deus deu ao homem criado por Ele foi: 
 

� 16
 E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem: —Você pode comer as frutas de qualquer 

árvore do jardim, 
17

 menos da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. Não coma a fruta 

dessa árvore; pois, no dia em que você a comer, certamente morrerá. (Gn.2:16,17 NTLH) 
 
O verbo “morrer”, no hebraico, tem tanto um sentido literal como figurado. Então, no sentido 
literal significa morrer fisicamente e ir para a sepultura. No sentido figurado, “tornar-se desligado 

de uma associação”. Vez ou outra, nós ouvimos alguém dizer: “Essa pessoa para mim está morta!” 
Significa que ela não quer mais ter associação ou conviver com uma determinada pessoa. 
 
Caso o homem desobedecesse a Deus, ele perderia a natureza moral concedida pelo Criador, 
por conta do fracasso de não buscar ou perseverar numa vida moral aprovada e estabelecida 
por Deus. Portanto, o homem se tornaria uma pessoa moralmente degradada, além de 
experimentar em tempo oportuno a própria morte física. O livro de Provérbios diz: 
 

� 22
 As injustiças que um homem mau comete são uma armadilha; ele é apanhado na rede do 

seu próprio pecado. 
23

 Morre porque não se controla: a sua grande loucura o levará à cova. 
(Pv.5:22,23 NTLH) 

 
No tempo de Adão e Eva, a morte física não era um aspecto natural do ser humano, mas ela 
surgiu ou entrou em nosso mundo, em função da sua rebelião e desobediência. É importante 
comentar que o verbo “morrer”, figuradamente traz o sentido de “desligar-se da sabedoria”. Adão 
possuía a sabedoria Divina e sua capacidade mental era extraordinária! Ele não precisava 
aprender nada, pois todo o fluxo do conhecimento e da sabedoria de Deus estava dentro dele. 
 
Ele sabia qual era a sua missão, o seu trabalho, e era amado por Deus. Quando uma pessoa 
se desconecta da sabedoria de Deus ela perde o sentido da sua existência e passa a indagar e 
pesquisar tudo o que não deve ser procurado. Ela corre atrás do vazio, pois passa a viver por 
uma filosofia pessoal, à qual a pessoa chama de sabedoria. (cf. Ec.1:17) 
 
Admirando o fruto que não deveria ser comido e sequer tocado (cf. Gn.3:1,2), Satanás procura 
confundir os pensamentos de Eva e lhe faz uma promessa falsa: 
 

� 4
 Vocês não morrerão coisa nenhuma! 5

 Deus disse isso porque sabe que, quando vocês 

comerem a fruta dessa árvore, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecendo o 

bem e o mal. (Gn.3:4,5 NTLH) 
 
A rebeldia de Adão e Eva fez com que uma natureza pecaminosa entrasse neles, e a partir dali, 
eles teriam que buscar sabedoria e graça para viver uma vida aprovada ao lado de Deus. Eles 
teriam que depender da bondade de Deus, para lutar contra a nova natureza que entrou em 
suas vidas. Eles teriam que lutar contra os seus desejos carnais e nós sabemos que essa é 
uma guerra terrível. (cf. Gl.5:16-25) 
 
Muitos cursos são dados para ensinar os filhos de Deus a lutarem contra as forças espirituais 
do mal. (cf. Ef.6:12) Entretanto, muito pouco é ensinado sobre a luta contra a própria carne! Eu 
creio que essa batalha espiritual seja tão importante como a outra, mas de que adianta 
aprendermos a repreender demônios, quando não lutamos contra o próprio mal que age em e 
através de nós? 
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Quando Paulo fala dessa luta que temos contra os demônios na sua Carta aos cristãos de 
Éfeso, nós devemos reparar nos versículos que se seguem, pois neles há uma série de 
propostas Divinas para nós mesmos. Caso essas propostas de Deus não sejam praticadas, a 
fim de vencermos o nosso próprio mal, a luta contra os espíritos demoníacos estará perdida! 
 
Portanto, se Jesus destruísse Satanás e seus demônios, teria que destruir também a todos os 
seres humanos que não vivem uma vida aprovada por Deus, pois a natureza que neles age é 
má. 
 
A verdade é que o ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus, se atrelou às 
mentiras ou promessas falsas do Diabo, pois ele é o pai de todas as mentiras. (cf.Jo.8:44) 
 
Em vez de destruir o Diabo e seus anjos decaídos, Jesus Se manifestou para destruir a sua 
força, pela destruição das suas obras, como disse João: 
 

� E o Filho de Deus veio para isto: para destruir o que o Diabo tem feito. (1 Jo.3:8 NTLH) 
 
Como Jesus fez isso? Tornando-Se participante da condição humana, a fim de que pela Sua 
morte, destruísse a morte, ou seja, dando ao ser humano a capacidade de se associar 
novamente a Deus e à Sua sabedoria bem como à Sua graça. 
 

� Os filhos, como ele os chama, são pessoas de carne e sangue. E por isso o próprio Jesus se 

tornou igual a eles, tomando parte na natureza humana deles. Ele fez isso para que, por meio da 

sua morte, pudesse destruir o Diabo, que tem poder sobre a morte. (Hb.2:14 NTLH) 
 
Pense em um cano que é seccionado. O fluxo de água não passa mais por ele e o que nele irá 
passar se não poeira, insetos e bactérias nocivas ao ambiente humano? Assim acontece com 
aquele que se desliga de Deus. Dentro dele, só há o que não presta, mas ao conectá-lo 
novamente, o próprio fluxo d’água irá limpá-lo e ele voltará a ter utilidade.  
 
Foi isso o que Jesus fez conosco. Nós estávamos desconectados de Deus e o fluxo da Sua 
vida moral não corria para dentro de nós. Quando Jesus venceu a morte (a nossa maior 
inimiga), tanto literal como figuradamente, todos os recursos de Deus passaram a fluir para 
dentro de nossas vidas, e mais: nós nos tornamos uma fonte que salta para a Vida Eterna! (cf. 
Jo.4:14)  
 
Entretanto, a vida de Deus não pode correr livremente dentro daquele que está sob a culpa do 
pecado, ou seja, daquele que vive uma vida de teimosia e rebelião contra a Verdade Eterna. 
Por meio da morte de Jesus, o Diabo perdeu a sua única arma de condenação sobre nós, ou 
seja, a culpa pelos nossos pecados. 
 

� 55
 “Onde está, ó morte, a sua vitória? Onde está, ó morte, o seu poder de ferir?” 

56
 O que dá 

à morte o poder de ferir é o pecado, e o que dá ao pecado o poder de ferir é a lei. 
57

 Mas 

agradeçamos a Deus, que nos dá a vitória por meio do nosso Senhor Jesus Cristo! 
58

 Portanto, 

queridos irmãos, continuem fortes e firmes. Continuem ocupados no trabalho do Senhor, pois 

vocês sabem que todo o seu esforço nesse trabalho sempre traz proveito. (1 Co.15:55-58 
NTLH) 

 
Adão fazia o trabalho de Deus no Éden e após ter pecado, foi lançado para fora do “Jardim de 
Prazer”, pois este é o sentido da expressão Jardim do Éden. Deus não o destruiu, mas o 
próprio Adão provocou a sua própria degradação, pois num determinado momento, ele mesmo 
perdeu o prazer de viver em comunhão com Deus, ao buscar o prazer de obter o conhecimento 
do bem e do mal. Tal coisa era desnecessária, pois Adão possuía todo o conhecimento de que 
precisava! Ele deveria manter o seu prazer em Deus! 
 
Hoje, nós podemos celebrar a Deus em Cristo, pelo “prazer” de vivermos uma vida de 
comunhão com Deus, em Cristo. Portanto, que nós tomemos cuidado com os outros 
“prazeres”! A prova de que temos esse prazer em Deus é que nós nos “mantemos ocupados no 

trabalho do Senhor”, pois sabemos que isso é proveitoso. 
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Por que nós nos ocupamos no trabalho do Senhor? Porque recebemos a graça de Deus e 
vivemos em união com Cristo. Porque conhecemos os efeitos da morte, do desligamento do 
fluxo da sabedoria e da graça Divina. Por outro lado, passamos a conhecer pela experiência a 
bênção que é estarmos ligados à “Bondade Eterna”! Paulo disse: 
 

� Pois o salário do pecado é a morte, mas o presente gratuito de Deus é a vida eterna, que 

temos em união com Cristo Jesus, o nosso Senhor. (Rm.6:23 NTLH) 
 
Nós não fazemos o trabalho de Deus para ganharmos a vida eterna, mas porque já a temos é 
que servimos a Deus e queremos que outros a tenham também! Em Cristo, nós temos acesso 
a tudo o que pertence a Deus! Nós somos chamados pelo Pai e recebemos todos os Seus 
recursos, a fim de cooperarmos com Ele na Terra. Nós merecíamos a morte, mas em Cristo, a 
misericórdia de Deus se manifestou a nós e hoje nós podemos entrar na presença de Deus 
sem culpa. De inimigos, passamos a amigos de Deus, e tudo pela sua graça! 
 
Adão poderia ter dito a Satanás que se retirasse, mas não o fez! Entretanto, em Cristo, nós 
podemos fazer o que Adão deixou de fazer! Jesus disse que os que crerem em Seu Nome, 
expulsarão demônios. (cf. Mc.16:17)  
 
Todavia, Satanás não pode vir sobre nós sem a permissão Divina, porém, quando ele ataca, o 
Espírito de Cristo que está em nós, é maior do que ele. João declarou o seguinte: 
 

� Porque o Espírito que está em vocês é mais forte do que o espírito que está naqueles que 

pertencem ao mundo. (1 Jo.4:4 NTLH) 
 
Ainda que Satanás e seus demônios nos ataquem vorazmente e ficamos às vezes fragilizados, 
optemos por perseverarmos na comunhão com Deus e com o Espírito de Cristo que habita em 
nós. Essa santa perseverança faz com tenhamos todos os recursos Divinos, a fim de 
vencermos a força e as obras da nossa carne e do nosso Inimigo espiritual. (cf. 2 Co.12:9) 
 
Quando a Igreja verdadeira toma a sua cruz, ou seja, quando ela nega a si mesma e obedece 
a Deus, ela manifesta atos de poder moral e espiritual, exibe a graça de Deus em todas as 
suas cores e envergonha Satanás! O triunfo de Jesus foi conquistado a um preço muito alto, 
mas infelizmente, quem reconhece facilmente os valores de Deus?  
 

� E foi na cruz que Cristo se livrou do poder dos governos e das autoridades espirituais. Ele 

humilhou esses poderes publicamente, levando-os prisioneiros no seu desfile de vitória. (Cl.2:15 
NTLH) 

 
Jesus não veio para destruir Satanás e seus demônios, mas para levantar e dar a vida do Alto 
a pessoas mortas, que estavam afastadas de Deus e lhes dar poder para vencerem a força e 
as obras do Inimigo. Não pense que expulsar um demônio é sinal de grande vitória, porque não 
é! 
 
Um demônio pode até sair de uma pessoa, mas de acordo com Jesus, se ela se mantém 
desconectada da vida de Deus, o demônio volta e ainda traz consigo outros sete, fazendo com 
que o estado dessa pessoa seja pior do que o anterior. Jesus deu um conselho em forma de 
advertência aos Seus discípulos: 
 

� 19
 Escutem! Eu dei a vocês poder para pisar cobras e escorpiões e para, sem sofrer nenhum 

mal, vencer a força do inimigo. 
20

 Porém não fiquem alegres porque os espíritos maus lhes 

obedecem, mas sim porque o nome de cada um de vocês está escrito no céu. (Lc.10:19,20 
NTLH) 

 
Satanás e seus demônios irão sempre nos atacar, a fim de tentar arrancar-nos das mãos e da 
direção de Deus. Entretanto, não nos assustemos com os seus ataques, pois não somos 
ignorantes acerca dos seus ardis, ou seja, sua força ou sutileza para criar armadilhas e 
emboscadas. (cf. 2 Co.2:11) 
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Confiemos nossas vidas a Cristo e procuremos viver em comunhão com Ele, a fim de imitá-Lo 
na Sua dedicação a Deus, para também destruirmos a força e as obras de Satanás! 


